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seu proximo : mas o caminho dos im

pios os faz errar.

27 O enganador não assará sua ca

ça : mas o haver precioso do homem,

he do diligente.

28 Na vereda da justiça está a vida :

e no caminho de sua carreira não ha

morte.

CAPITULO XIII.

0 FILHO sabio ouve a correição do

pai : mas o zombador não escuta

a reprensão.

2 Do fruto da boca cada qual co

merá o bem : mas a alma dos aleives,

a violencia.

3 O que guarda sua boca, conserva

sua alma: mas o que de par em par

abre seus beiços, tem perturbação.

4 Deseja, porem cousa nenhuma al

cança, a alma do preguiçoso : mas a

alma dos diligentes se engorda.

5 O justo aborrece a palavra de men

tira : mas o impio se faz vergonha, e

se confunde.

6 A justiça guarda ao sincero de ca

minho : mas a impiedade trastornará

ao peccador.

7 Ha alguns que se fazem ricos, e

não tem cousa nenhuma : e outros que

se fazem pobres, e tem muita fazenda.

8 O resgate da vida de cada hum,

são suas riquezas: mas o pobre não

ouve as ameaças.

9 A luz dos justos se alegrará : mas

a candea dos impios se apagará.

10 Com soberba se não produz mais

que contenda : mas com os que se

aconselhão, se acha a sabedoria.

1 1 A fazenda que procede de vaida

de, se diminuirá : mas o que a ajunta

com a mão, a augmentará.

12 A esperança dilatada enfraquece

o coração : mas arvore de vida he o

desejo que chega.

13 0 que despreza a palavra, pere

cera : mas o que teme o mandamen

to, será galardoado.

14 A doutrina do sabio he manan

cial de vida, para se desviár dos laços

da morte.

15 0 bom entendimento dá graça :

mas o caminho dos aleivosos he as

pero.

16 Todo prudente trata com scier-

cia : mas o louco espraia sua loucura.

17 O impio mensageiro cahirá v;

mal : mas o embaixador fiel he mezi

nha.

18 Pobreza e affronta virá ao qot

regeita a correição : mas o que guar

da a reprensão, será venerado.

19 O desejo que se cumpre, deleitt

a alma : mas apartar-ee do mal, be

abominavel para os loucos.

20 O que anda com os sabios, ficar.

sabio : mas o que se acompanha com

os loucos, virá a ser quebrantado.

21 O mal perseguirá aos peccadores:

mas os justos serão galardoados com

bem.

22 O homem de bem deixará por

herdeiros aos filhos de aeus filhos:

mas a fazenda do peccador para o jus

to está depositada.

23 A lavoura dos pobres dá multidao

de mantimento: mas alguns ha qut

se consomem por falta de juizo.

24 O que retem sua vara, aborreces

seu filho : porem o que o ama, madre-

ga a castigálo.

25 O justo come até que sua alrm

se farta : mas o ventre dos impios te

rá necessidade.

CAPITULO XIV.

TODA mulher sabia edifica sua ca

sa : porem a mui louca a derriba

com suas mãos.

2 0 que anda em sua sinceridade,

teme a Jehovah : mas o que se des

via de seus caminhos, o despreza.

3 Na boca do louco está a vara da

soberba : porem os beiços dos sabios

os conservão.

4 Não havendo bois, o celleiro está

limpo: mas pela força do boi ha abun

dancia de novidades.

5 A testemunhaverdadeira não men

tirá : mas a testemunha falsa se des

boca em mentiras.

6 Busca o zombador sabedoria, pp-

rem nenhuma acha: mas a sciencia

para o prudente he facil.

7 Vai-te de diante do homem louco:

porque nelle não devisarás beiços da

sciencia.

8 A sabedoria do prudente he enten-
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der seu caminho : mas a loucura dos

loucos lie engano.

9 Cada qual dos loucos faz zombaria

da culpa : mas entre os rectos ha be

nevolencia.

10 O coraçao conhece sua mesma

amargosa tristeza, e o estranho não se

entremeterá em sua alegria.

11 A casa dos impios se desfará:

mas a tenda dos rectos florecerá.

12 Ha caminho que ao homem parece

direito : porem o fim de lie são cami

nhos da morte.

13 Até na risa terá dor o coração : e

o fim da alegria he tristeza.

14 De seus caminhos se fartará o

averso de coração : porem o homem

de bem de si mesmo.

15 O simplecrê a toda palavra: mas

o prudente attenta por seus passos.

16 0 sabio teme, e aparta-se do mal :

porem o louco se encoleriza, e des

cuida

17 0 que presto se indigna, fará lou-

quices: e o homem de más imagina

ções será aborrecido.

18 Os simples herdarão louquice :

mas os prudentes se coroarão com

sciencia.

19 Os mãos se inclinárão perante a

face dos bons : e os impios diante das

portas do justo.

20 0 pobre he aborrecido até de seu

amigo : porem os amigos dos ricos são

muitos.

21 0 que despreza a seu proximo,

pecca : mas o que se apiada dos hu

mildes, he bemaventurado.

22 Porventura não errão os que fa-

bricao o mal? mas beneficencia efidel-

idade he para os, que fabricão o bem.

23 Em todo trabalho molesto pro

veito ha : mas a palavra dos beiços só

encaminha á pobreza.

24 A coroa dos sabios he sua riqueza :

a loucura dos loucos he loucura.

25 A testemunha verdadeira livra as

almas : mas o que se desboca em men

tiras, he enganador.

26 No temor de Jehovah ha firme

confiança : e elle para seus filhos será

refugio.

27 O temor de Jehovah he manan

cial da vida : para se desviar dos laços

da morte.
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28 Em a multidão do povo está a

magnificencia do Rei : mas em a falta

de povo a perturbação do Principe.

29 O longanime he grande em en

tendimento : mas o apressado de ani

mo exalta a loucura.

30 O coração com saude he a vida

da carne : mas a inveja podridão dos

ossos.

310 que opprime ao pobre, affronta

a seu fazedor : mas o que se apiada

do necessitado, o honra.

32 Por sua malicia será lançado fora

o impio : porem o justo até em sua

morte tem confiança.

33 Em o coração do prudente repou

sa a sabedoria : mas o que ha no in

terior dos loucos, se conhece.

34 A justiça exalta ao povo : mas o

peccado he affronta das nações.

35 0 Rei tem seu contentamento no

servo prudente: porem sobre o que

envergonha, cahirá seu furor.

CAPITULO XV.

ABRANDA reposta desvia o furor :

masa palavra de dor faz subir a ira.

2 A lingoa dos sabios adorna a sa

bedoria : mas a boca dos loucos der

rama loucura.

3 Os olhos de Jehovah estão em to

do lugar, contemplando aos mãos. e

aos bons.

4 A medicina da lingoa he arvore

de vida: mas a perversidade nella

que brantamento de espirito.

5 0 louco desprezará a correição de

seu pai : mas o que observa a repren-

são, prudentemente se haverá.

6 Na casa do justo ha hum grande

thesouro : mas na novidade do impio

perturbaçao.

7 Os beiços dos sabios derramarão

sciencia : mas o coração dos loucos

não fará assim.

8 0 sacrificio dos impios he abomi

navel a Jehovah : mas a oração dos

rectos seu contentamento.

9 O caminho do impio ao Jehovah

he abominavel : mas ao que segue a

justiça amaloha.

10 A correição he molesta ao que

deixa a vereda: e o que aborreco a

reprensão, morrerá-


